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Resumo: A Transformação digital pode oferecer a 
possibilidade de melhorar o desempenho dos recursos 
tecnológicos através do gerenciamento das informações 
e tem um papel importante para análise de risco e 
tomada de decisão. De acordo com esse contexto, o 
presente trabalho tem como objetivo em analisar como 
as empresas estão gerenciando seus ativos a partir das 
tecnologias digitais, através do método de estudo de 
caso em empresas do setor da construção civil. 
 

1. Introdução 
O uso de tecnologia está mudando a forma de gerir 

os negócios, para garantir os melhores resultados é 
necessário saber extrair as vantagens competitivas das 
ferramentas tecnológicas disponíveis no mercado. A 
gestão de ativos representa uma parcela importante no 
resultado das empresas e soluções envolvendo IOT 
(internet of things), RFID (Radio Frequency 
Identification), AI (Artificial intelligence), Big Data, 
entre outras tecnologias são cada vez mais utilizadas 
para se obter vantagem competitiva.  

 
 

2. Metodologia 
 Levando em consideração o contexto exposto até 

aqui, o presente trabalho de pesquisa busca desenvolver 
um estudo de caso para analisar como as tecnologias 
digitais modificam a gestão de ativos. Para coleta das 
informações, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com os gestores do projeto e 
documentos foram analisados, como: relatórios, 
apresentações, indicadores de desempenho, 
procedimentos e os softwares que fizeram a interface 
com as ferramentas tecnológicas. O estudo de caso, 
como estratégia de pesquisa, possibilita investigar um 
tópico empírico, seguindo um conjunto de procedimento 
e predefinições (YIN, 2005). A partir da revisão da 
literatura elaborou-se o quadro teórico (tabela 1) como 
referência para o desenvolvimento do estudo de campo.  

 
 

 
Tabela I – Quadro Teórico 

 

 
 
 

3. Resultados 
 O projeto estudado, compreende a construção civil 

de uma hidrelétrica com capacidade de geração de 
aproximadamente 3.568 Megawatts de energia elétrica, 
que é suficiente para atender o consumo de mais de 
quarenta e cinco milhões de pessoas. Com o 
investimento total na ordem de vinte bilhões de reais, a 
construção desse projeto teve início no ano de 2008 e 
foi concluído em 2016. 

A partir dos dados analisados, evidenciou-se que 
para este projeto os entrevistados possuem posições 
convergentes em relação ao processo de gestão de 
tecnologia no contexto da gestão dos ativos. Os 
entrevistados relatam as questões relacionadas com a 
parte tecnológica, organizacional, planejamento e 
aspectos relacionados com a formação e conhecimento 
dos usuários. 

A falta de planejamento prévio e alinhamento de 
expectativas entre todas as áreas envolvidas (operação, 
manutenção, planejamento e engenharia) impactaram 
diretamente na assimilação de tecnologia no projeto e 
no seu respectivo processo de gestão. Destacaram 
também, a falta de conhecimento operacional dos 
usuários para aproveitar o potencial das tecnologias 
adotadas para a gestão dos ativos. 
 

 
4. Conclusões 

O redimensionamento de processos tendo em vista o 
uso de tecnologia e pessoas dedicadas para gerir as 
ferramentas e analisar os dados no sentido de tomar 
decisão, demonstraram-se necessários. No projeto essa 
condição representou a quebra de alguns paradigmas 
junto a liderança operacional que precisou se adaptar às 
novas realidades.   

A gestão de ativos com tecnologia embarcada 
permite melhorar a precisão e fornecer informações em 
tempo real, reduzindo assim a mão de obra, tempo e 
custo para o trabalho de gerenciamento, porém isto deve 
ser bem desenhado e alinhado aos conceitos da gestão 
dos ativos. 
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